
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO CIÊNCIAS BIOLÓGICAS. 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS 
PLANO DE ENSINO 

SEMESTRE 2023-1 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
NO DE HORAS-AULA SEMANAIS 

TEÓRICAS             PRÁTICAS 
TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

CFS 5148 Fisiologia Humana 3,8 0,2 72 

 

I.1. HORÁRIO 

TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS 

Turma 2444: 4a feira, 10:10h, 2h/a e 6a feira, 10:10h, 2h/a Turma 2444: 4a feira, 10:10h, 2h/a e 6a feira, 10:10h, 2h/a. 

 

II. PROFESSOR RESPONSÁVEL  

Flaviano Lorenzon 

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S) 

Prof. Flaviano Lorenzon (Turma A/B-72h/a) 

 

III. PRÉ-REQUISITO (S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

1. MOR5219 Anatomia aplicada à Educação Física (PPCC 18h) 

 

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 
Educação Física – Bacharelado 2444 

 

V. EMENTA 

Homeostasia. Sangue e líquidos corporais. Fisiologia neuronal e das células musculares. Sistema Sensorial. Controle do 
movimento e Sistema Nervoso Autônomo. Fisiologia dos sistemas cardiovascular, respiratório e renal. Digestão e absorção 
de alimentos. Sistema endócrino. 

 

VI. OBJETIVOS 

Objetivos Gerais: 
Capacitar o aluno a compreender o funcionamento dos diferentes órgãos e sistemas do corpo humano assim como as inter-

relações e interdependências dos sistemas fisiológicos. 
 

Objetivos Específicos: 
Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 
1. Descrever os aspectos, funções e mecanismos dos principais sistemas fisiológicos abordados. 
2- Demonstrar, através de aulas práticas, a validade dos aspectos teóricos. Ilustrar como são obtidos dados experimentais. 
3- Ter noções básicas dos assuntos abordados. Deverá compreender, de forma integrada, as relações dos sistemas  
fisiológicos. 

 
  



 

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Teórico: 
- Compartimentos líquidos corporais, dinâmica capilar e homeostase. 
- Funcionamento do sistema nervoso central e periférico na recepção dos estímulos externos e internos, na integração 
desses estímulos e no controle dos movimentos musculares. 
- Fisiologia do músculo cardíaco, hemodinâmica, circulações sistêmica, pulmonar e coronariana, o controle do fluxo 
sanguíneo e da sua pressão arterial e os seus mecanismos locais, humorais e neurais de regulação. 
- Aspectos mecânicos dos sistemas tóraco-frênico-pulmonar; os fenômenos relacionados ao transporte de O2 e de CO2.  A 

relação do sistema respiratório com o controle da homeostase hidrogeniônica e a regulação neural da atividade respiratória. 
- Fenômenos vinculados às funções das diversas glândulas endócrinas e a regulação da liberação de seus hormônios. 
- Filtração glomerular, mecanismos tubulares de controle do filtrado e sua regulação; reabsorção e secreção tubular, 
concentração e acidificação urinária. 
- Digestão e absorção de nutrientes; regulação neural e humoral do trato gastrointestinal. 
- Ajustes cardio-respiratório-renais na disponibilidade de substratos energéticos induzidos pela ativação neural e endócrina 
durante o exercício. 
 

Conteúdo Prático: 

Movimentos respiratórios 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os alunos receberão o cronograma de ensino no primeiro dia de aula para o estudo antecipado do conteúdo e um melhor 
aproveitamento e participação nas aulas. O conteúdo teórico será oferecido na forma de aulas expositivas e estudos 
dirigidos. Obedecendo as sugestões do Comitê de Ética no Uso de Animais, as aulas práticas serão oferecidas, na sua 
maioria, com recursos de multimídia ou gravação em vídeo de aulas práticas, realizadas para este propósito, em nossos 
laboratórios.  

 

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 3 avaliações com conteúdo não cumulativos, compostas por questões dissertativas ou testes de múltipla 
escolha e nas datas previstas no cronograma (item XI). Além das aulas teóricas, serão realizadas estudos dirigidos e 
atividades práticas cujo desempenho será avaliado através de apresentação de relatórios. Tais relatórios poderão 
acrescentar até 0,5 (zero vírgula cinco) ponto na média final de cada aluno. Os relatórios considerados insuficientes ou 
incompletos serão devolvidos aos alunos para correções, sendo então, reavaliados. Seminários e/ou trabalhos também 
poderão servir como avaliação complementar. 

 

X. NOVA AVALIAÇÃO 

O aluno com frequência suficiente (FS) e média entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação 
(cumulativa) no final do semestre como Recuperação. A nota final será calculada através da média aritmética entre a média 
das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 



 

XI.                                                             CRONOGRAMA CFS 5148- TURMA 2444 A/B 

Semana e 
Professores Período QUARTA-FEIRA - 10:10h – 2h/a  SEXTA-FEIRA - 10:10h – 2h/a 

1 
Prof. Flaviano 

08-10/03 

 
Homeostase 

Potencial de Membrana 
Potencial de Ação 

2 
Prof. Flaviano 

15-17/03 Sinapse Contração muscular 

3 
Prof. Flaviano 

22-24/03 Sistema Somatossensorial 
Sistema Somatomotor 

 

4 
Prof. Flaviano 

29-31/03 Sistema Nervoso Autônomo PROVA 1 

5 
Prof. Flaviano 

05-07/04 Introdução ao Sistema Endócrino FERIADO 

6 
Prof. Flaviano 

12-14/04 Eixo Hipotálamo-Hipófise Tireóide 

7 
Prof. Flaviano 

19-21/04 Paratireoides e Metabolismo do Cálcio FERIADO 

8 
Prof. Flaviano 

26-28/04 Adrenais Pâncreas endócrino 

9 
Prof. Flaviano 

03-05/05 
Endocrinofisiologia das gônadas 

Masculinas 

 

Endocrinofisiologia das gônadas Femininas 

10 
Prof. Flaviano 

10-12/05 
Introdução ao sistema digestório 

Sistemas de regulação e motilidade 

Fase Cefálica, Gástrica e Intestinal da 

Resposta à Refeição 

11 
Prof. Flaviano 

17-19/05 
Digestão e absorção dos 

macronutrientes 
Plantão tira dúvidas 

12 
Prof. Flaviano 

24-26/05 PROVA 2 

 

Fisiologia Cardiovascular - Automatismo 

cardíaco 

13 
Prof. Flaviano 

31/05-02/06 Ciclo cardíaco e débito cardíaco Regulação da pressão arterial 

14 
Prof. Flaviano 

07-09/06 
Fisiologia Respiratória - Mecânica 

Respiratória 
FERIADO 

15 
Prof. Flaviano 

14-16/06 Trocas gasosas e Transporte de gases Regulação da respiração 

16 
Prof. Flaviano 

21-23/06 
Introdução à fisiologia renal: filtração 

glomerular   
Mecanismos Tubulares Renais 

17 
Prof. Flaviano 

28-30/06 Regulação da Osmolaridade e do LEC Plantão tira dúvidas 

18 
Prof. Flaviano 

05-07/07 PROVA 3 RECUPERAÇÃO 

 

XII. BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA: 
1. COSTANZO, L. S. (2011). Fisiologia. 4ª Ed., Elsevier, Rio de Janeiro. 
2. GUYTON, A. C. & HALL, J. E. (2012) Tratado de Fisiologia Médica. 12ª ed., Elsevier, Rio de Janeiro. 
3. BERNE, R.M.; LEVY, M.N.; KOEPPEN, B.M.; STANTON, B.A. (2004). Fisiologia. 5ª. Ed, Elsevier, Rio de 

Janeiro. 
4. SILVERTHORN D.U. (2010). Fisiologia Humana. 5ª Ed. Artmed, Porto Alegre-RS. 
5. LEVY, M.N.; KOEPPEN, B.M.; STANTON, B.A. (2006). Fundamentos de Fisiologia. 4ª. Ed, Elsevier, Rio de 

Janeiro. 
COMPLEMENTAR: 
1. JOHNSON, L.R. (2003). Fundamentos de Fisiologia Médica. 2ª edição, Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro. 
2. SIBERNAGL, S.; DESPOPOULOS, A. (2009). Fisiologia. 7ª edição. Artmed, Porto Alegre.  



 

3. AIRES, M.M., (2008). Fisiologia. 3ª edição. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro 
 

 

XIII. MAPA CONCEITUAL DA DISCIPLINA 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

Prof. Gustavo Jorge dos Santos 

Chefe de Departamento – CFS/CCB/UFSC 

Portaria N° 1846/2021/GR de 29 de novembro de 2021. 

 

PLANO APROVADO 

Colegiado do CFS/CCB/UFSC 

 Em: 30/11/2022 
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               UNIVERSIDADE   FEDERAL   DE   SANTA  CATARINA 

    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
                 Campus Universitário - Trindade – 88.040-900 - Florianópolis - SC - Brasil   

                 Fone: 48 3721-9462 - Fax: 48 3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Curso: Licenciatura em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5807  

Disciplina: Fundamentos Sócio-Antropológicos da Educação Física 

Carga Horária: 03 h/a semanais - 54 h/a semestrais  

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

1. EMENTA 

 

Educação Física e humanidades. Concepções antropológicas na cultura do Movimento 

Humano. Constituição e significado da Educação Física: dimensão sócio-antropológica do 

esporte. Dimensão política da socialização na Educação Física e nos Esportes. Socialização 

e aprendizagem social na Educação Física e Esportes: papéis sociais, representações, 

atitudes e interesses. 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Oferecer aos estudantes a oportunidade de estudar e analisar criticamente alguns 

pressupostos teóricos das ciências humanas e sociais, relacionando-os aos conhecimentos 

teórico-práticos da Educação Física e Esportes. 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Introdução histórica da evolução do conhecimento com relação às questões 

humanas e sociais: 

- Abordagem de alguns conceitos sócio-antropológicos relativos à existência 

humana: 

- As ciências do Homem – paralelo entre as ciências da natureza e as ciências 

humanas e sociais; 

- As ciências humanas e sociais na Educação Física e Esportes com especial 

atenção as temáticas do Corpo e Movimento Humano. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I  

 Introdução aos conhecimentos Sócio-Antropológicos.                                                      

 

4.2. UNIDADE II  

 

 As bases sócio-antropológicas do Conhecimento Humano 

                                                                             

 

4.3. UNIDADE III –. 

 

 As bases sócio-antropológicas do conhecimento em  Educação Física 

                                                                

4.4. UNIDADE IV – 

 

 Corpo e Movimento Humano: uma visão sócio-antropológica.                                                

 

4.5 – UNIDADE V 

 

 Fundamentos Sócio-antropológicos nas novas Concepções pedagógicas em 

 Educação  Física.                            

 

  

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

Bordieu, P. Paradigmas educacionais e corporeidade. Piracicaba: Editora da 
Unimep, 1994. 
Bracht, V. Educação Física; aprendizagem social. Porto Alegre: Magister, 1992. 
Chauí, M. Cultura e democracia. São Paulo, Cortez, 1989. 
Elias, N. e Duning, E. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992. 
Kunz, E. Educação Física: ensino & mudanças. Ijuí: Editora da Unijuí, 1998. 
Melo, L.G. Antropologia cultural. São Paulo: Vozes, 1986. 
 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 

 

 

 

 

 

 



               UNIVERSIDADE   FEDERAL   DE   SANTA  CATARINA 

    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
                 Campus Universitário - Trindade – 88.040-900 - Florianópolis - SC - Brasil   

                 Fone: 48  3721-9462 - Fax: 48  3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5808  

Disciplina: Princípios de Conduta Profissional A 

Carga Horária: 03 h/a semanais - 54 h/a semestrais  

Pré-requisitos: DEF 5805 

 

 

 

1. EMENTA 

 

Conceitos básicos da Ética filosófica. Noções de teoria dos valores. Noções de Deontologia  

e de bioética. Questões morais selecionadas. Caracterização e problemática das éticas 

profissionais. Conduta profissional em Educação Física. Código de Ética e Deontologia da 

Educação Física.  

 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Dotar o bacharel/licenciado em Educação Física de uma reflexão ética voltada para a 

conscientização profissional. 

 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

3.1. Analisar e interrelacionar os conceitos básicos da ética filosófica; 

 

3.2. Discutir as questões éticas peculiares ao exercício profissional em Educação Física; 

 

3.3. Estudar o Código de Ética e Deontologia da Educação Física; 

 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I – Introdução à Ética 

4.1.1. Campo e objeto da Ética. 

4.1.2. Moral e costumes. 

4.1.3. Valores morais e outros. 

4.1.4. Doutrinas éticas hoje mais influentes. 

 

4.2. UNIDADE II – Ética Profissional 

4.2.1. Características e princípios gerais das éticas profissionais. 

4.2.2. Problemática do exercício profissional em Educação Física no Brasil. 

 

4.3. UNIDADE III - Código de Ética  

4.3.1. Código de ética e deontologia da Educação Física a partir da Lei nº 9696/98. 

 

 

 

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

BRANDÃO, C. Bioética na Educação Física. Maceió: Catavento, 2003. 

 

FORTES, P.A.C. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e legais, autonomia e 

direitos do paciente, estudo de casos. São Paulo: EPU, 1998. 

 

SÁ, A.L. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

TOJAL, J.B.; DA COSTA, L.P. e BERESFORD, H. Ética profissional na Educação 

Física. Rio de Janeiro: Shape, 2004 

 

VALLS, Álvaro L. M. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 1994.  

 

VÁSQUEZ, S. Adolfo. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1985.  

 



               UNIVERSIDADE   FEDERAL   DE   SANTA  CATARINA 

    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
                 Campus Universitário - Trindade – 88.040-900 - Florianópolis - SC - Brasil   

                 Fone: 48  3721-9462 - Fax: 48   3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5815  

Disciplina: Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC)  

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

 

1. EMENTA 

 

Saúde e qualidade de vida no mundo contemporâneo. Estilo de vida e saúde: o Modelo do 

Pentáculo do Bem-estar. Evidências epidemiológicas da associação da atividade física 

regular com doenças e agravos não transmissíveis (DANT) e mortalidade por todas as 

causas.  Indicações e contra indicações à prática de exercícios físicos. Medidas da 

atividade física habitual. Programas de promoção da atividade física: individual, nas 

organizações (escolas, empresas) e na comunidade. 

  

 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Proporcionar a aquisição de conhecimentos e a compreensão dos conceitos associados à 

prática regular de atividades físicas e outros fatores do estilo de vida, e sua relação com a 

saúde e a qualidade de vida de indivíduos e comunidades. 

 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

3.1.  Conhecer as diversas abordagens e conceituações de Saúde e Qualidade de vida. 

3.2.  Identificar e discutir os diversos indicadores de qualidade de vida, particularmente 

aqueles referentes ao estilo de vida individual. 

3.3.  Apresentar e discutir evidências recentes da relação atividade física – aptidão física 

– saúde / qualidade de vida. 

3.4.  Discutir as intervenções profissionais que promovam hábitos de vida mais ativos 

em diversas condições e nos diversos grupos populacionais. 

 

 

 



4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I – Saúde e qualidade de vida no mundo contemporâneo 

4.1.1. Conceitos fundamentais. 

4.1.2. Estilo de vida e saúde: o Modelo do Pentáculo do Bem-estar. 

4.1.3. Importância da informação para uma vida saudável. 

4.1.4. O papel do profissional de Educação Física na promoção da saúde. 

 

4.2. UNIDADE II – Atividade física e promoção da saúde 

4.2.1. Epidemiologia da atividade física.. 

4.2.2. Recomendações para a prática de atividades físicas relacionadas à saúde. 

4.2.3. Medidas da atividade física habitual. 

 

4.3. UNIDADE III – Aptidão física relacionada à saúde (AFRS)  

4.3.1. Componentes da AFRS. 

4.3.2. Orientações gerais para a prática de exercícios. 

 

4.4. UNIDADE IV – Promoção da atividade física: indivíduos, grupos e comunidades  

4.4.1. Princípios gerais e fatores intervenientes na promoção de estilos de vida ativos. 

4.4.2. Teoria dos estágios de mudança de comportamento. 

4.4.3. Programas de promoção da atividade física. 

 

 

 

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

 

ALLSEN, H.V. Exercício e qualidade de vida – uma abordagem personalizada. São 

Paulo: Manole, 2001. 

 

BOUCHARD, C.  Atividade física e obesidade. São Paulo: Manole, 2002. 

 

GUEDES, D.P. e GUEDES, J.E.R.P. Exercício físico na promoção da saúde. Londrina: 

Midiograf, 1995. 

 

NAHAS, M.V. Atividade física, saúde e qualidade de vida. Londrina: Midiograf,  2006. 

 

NIEMAN, D.C.  Exercício e saúde. São Paulo: Manole, 1999. 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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               UNIVERSIDADE   FEDERAL   DE   SANTA  CATARINA 

    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
                 Campus Universitário - Trindade – 88.040-900 - Florianópolis - SC - Brasil   

                 Fone: 48   3721-9462 - Fax: 48   3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado  

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5817  

Disciplina: Envelhecimento, Atividade Física e Saúde   

Carga Horária: 03 h/a semanais - 54 h/a semestrais (40 h/a teórico/práticas e 14 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

EMENTA: Envelhecimento humano: definições, teorias, aspectos demográficos e 

biopsicossociais. Envelhecimento, atividade física e qualidade de vida. Programas de 

atividade física na promoção da saúde de idosos. Testes e exercícios físicos em programas 

de atividade física para idosos. Motivação para prática de atividades físicas em idades 

avançadas. 

 

OBJETIVO GERAL: Contribuir para a formação do bacharel em Educação Física, para 

que possa atuar com idosos na área gerontológica, por meio do processo de ensino-

aprendizagem de atividades físicas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Contextualizar os aspectos demográficos do envelhecimento no Brasil e no mundo; 

 Apresentar das diretrizes curriculares para preparação do profissional de Educação 

Física para trabalhar com idosos; 

 Destacar as definições de envelhecimento (cronológico, biológico, funcional, 

intelectual e social); 

 Apresentar as principais terminologias relacionadas ao envelhecimento; 

 Verificar as modificações nos aspectos biopsicossociais com o processo de 

envelhecimento; 

 Estudar as doenças mais comuns no processo de envelhecimento; 

 Apresentar classificações das Atividades da Vida Diária (AVD’s); 

 Discutir modalidades e programas de atividades físicas para idosos; 

 Planejar, elaborar e estruturar exercícios físicos para idosos nos diferentes 

contextos; 

 Apresentar baterias de testes ou testes específicos que mensuram a aptidão física e 

funcional do idoso; 
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CONTEÚDOS  

 

 

UNIDADE I - INTRODUÇÃO AO ENVELHECIMENTO  
 

1. Aspectos demográficos do envelhecimento no Brasil e no mundo; 

2. Teorias do envelhecimento; 

3. Apresentação das diretrizes curriculares para preparação do profissional de Educação 

Física para trabalhar com idosos; 

 

 

UNIDADE II – O PROCESSO DO ENVELHECIMENTO  
 

1. Definições de envelhecimento (cronológico, biológico, funcional, intelectual e social); 

2. Principais terminologias relacionadas ao envelhecimento;  

3. Alterações nos aspectos biopsicossociais associados ao processo de envelhecimento; 

4. Doenças mais comuns no processo de envelhecimento. 

 

 

UNIDADE III - ATIVIDADE FÍSICA PARA IDOSOS  

 

1. Classificações das Atividades da Vida Diária (AVD’s); 

2. Modalidades de atividade física para idosos; 

3. Aspectos metodológicos do trabalho com idosos; 

4. Objetivos dos programas de atividade física para os idosos; 

5. Testes e avaliação da capacidade física e funcional dos idosos. 

 

BIBLIOGRAFIA BASICA 

Berger, L. e Mailloux-Poirier, D. Pessoa idosa; uma abordagem global. 

Lisboa: Lusodidática, 1995. 

Freitas, E.V.; PY, L.; Neri, A.L.; Cançado, F.A.X.; Gorzoni, M.L.; Rocha, S. M. 

Tratado de Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002. 

Mazo, G.Z.; Lopes, M.A. e Benedetti, Tânia B. Atividade física e o idoso; 

concepção gerontológica. Porto Alegre: Sulina, 2001. 

Shephard, R.J. Envelhecimento, atividade física e saúde. SP: Phorte, 2003. 

Vieira, E. B. Manual de gerontologia. Rio de Janeiro: Revinter, 
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Complementar 

 

1. ACSM. American College of Sports Medicine. Position stand on exercise and physical 

activity for older adults. Medicine & Science in Sports Exercise, v.30, n.6, p. 992-1008, 

1998.  

 

2. Brasil, Ministério da Saúde. Lei n. 10.741 de 01 de outubro de 2003. Estatuto do Idoso.  

Luís Inácio Lula da Silva. Disponível em 

http://www.senado.gov.br/web/relatorios/destaques/2003057rf.pdf  

 

3. Freitas, Elizabete Viana; Py, Ligia; Neri, Anita Liberalesso; Cançado, Flávio Aluízio 

Xavier; Gorzoni, Milton Luiz; Rocha, Sônia Maria da. Tratado de Geriatria e 

Gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2002. 

 

4. Gobbi, Sebastião; Villar, Rodrigo; Zago, Anderson Saraz. Bases Teórico-praticas do 

condicionamento físico. Guanabara Koogan. 2005.   

 

5. IBGE, 2002. Perfil dos idosos responsáveis pelos domicílios no Brasil. Estudos e 

Pesquisas. Informação Demográfica e Socioeconômica. Número 9. 

  

6. Jones, Jessie. Preparing physical activity instructors of older adults at he university level. 

Journal of Aging and Physical Activity, v.12, n.3, p.443, 2004. Champaing, IL. 

 

7. Mazo, Giovana Z.; Lopes, Marize Amorim; Benedetti, Tânia Bertoldo. Atividade Física 

e o Idoso: concepção gerontológica. Porto Alegre: Sulina, 2 ed. 2004. 247 p. 

 

8. Nóbrega, Antônio C. L.; Freitas, Elizabete V.; Oliveira, Marco A. B.; Leitão, Marcelo 

B.; Lazzoli, José K.; Nahas, Ricardo M.; Baptista, Cláudio A. S.; Drummond, Félix A.; 

Rezende, Luciano; Pereira, Josbel; Pinto, Maurílio; Radominski, Rosana B.; Leite, Neiva; 

Thiele, Edilson S.; Hernandez, Arnaldo J.; Araújo, Cláudio G. S; Teixeira, José A. C.; 

Carvalho, Tales; Borges, Serafim F.; De Rose, Eduardo H. Posicionamento oficial da 

sociedade Brasileira de Medicina do esporte e da Sociedade Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia: atividade física e saúde no idoso. Arquivo Brasileiro de Geriatria e 

Gerontologia, v. 4, n.1, p. 28-32, 2000. 

 

9. Revista española de geratría y gerontología. II Asamblea mundial sobre el 

envejecimiento, v.37, supl.2, 2002, 122p. 

 

10. Spirduso, Waneen. Dimensões Físicas do Envelhecimento. Editora Manole, 2005. 

 

11. Veras, R. P. Terceira Idade: gestão contemporânea em saúde. Rio de Janeiro: Relume 

Dumará. 2002. 

 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 

http://www.senado.gov.br/web/relatorios/destaques/2003057rf.pdf
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    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
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                 Fone: 48   3721-9462 - Fax: 48   3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5820  

Disciplina: Teoria e Metodologia do Condicionamento Físico A 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC)  

Pré-requisitos: DEF 5897 

 

 

1. EMENTA 

 

Princípios gerais do condicionamento físico. Efeitos agudos e crônicos do exercício físico. 

Aptidão física: conceitos e tendências. Desenvolvimento das qualidades físicas básicas 

(força, resistência e flexibilidade) e complementares (velocidade, agilidade, coordenação e 

equilíbrio). Sistemas e métodos de desenvolvimento da condição física. Lesões 

musculoesqueléticas no condicionamento físico: riscos, prevenção e cuidados. 

  

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Possibilitar a formação de profissionais qualificados para intervir, acadêmica e 

profissionalmente em programas de condicionamento físico, por meio de diferentes 

manifestações e expressões do movimento humano, voltados para a promoção da saúde e 

ao desempenho atlético. 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

3.1.  Identificar e compreender os princípios básicos do condicionamento físico; 

3.2.  Identificar e descrever os principais efeitos adaptativos do condicionamento físico; 

3.3.  Conceituar aptidão física, condição física, descrevendo as tendências para a saúde e 

ao desempenho humano; 

3.4. Identificar e discutir os princípios que fundamentam o desenvolvimento das 

qualidades físicas básicas - força, resistência, flexibilidade - e as complementares - 

velocidade, coordenação, agilidade, descontração, ritmo e equilíbrio. 

3.5. Selecionar e aplicar os modernos sistemas e métodos de condicionamento físico, face 

as diferentes necessidades e interesses do indivíduo e/ou do grupo; 

3.6. Identificar os principais riscos e cuidados para a prevenção de lesões 

musculoesqueléticas na prática do condicionamento físico; 

3.7. Observar e atuar em práticas pedagógicas junto à programas de condicionamento 

físico (Práticas Pedagógicas como Componentes Curriculares). 

 



4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I – Generalidades sobre o condicionamento físico. Definições e objetivos: 

aptidão física, condição física, aptidão física relacionada à saúde. 

 

4.2. UNIDADE II – Princípios gerais do condicionamento físico. Princípio da 

individualidade biológica, sobrecarga, adaptação, continuidade, interdependência 

volume e intensidade, especificidade. 

 

4.3. UNIDADE III – Efeitos adaptativos da atividade física. Inter-relação atividade física 

e fontes de energia. Benefícios da prática regular da atividade física para a saúde. 

Adaptação aguda e crônica dos exercícios físicos. Benefícios dos exercícios aeróbios, 

exercícios anaeróbios e exercícios de força. Composição corporal e saúde. 

 

4.4. UNIDADE IV – Qualidades físicas e princípios que fundamentam o seu 

desenvolvimento. Desenvolvimento da força dinâmica, estática e explosiva. 

Desenvolvimento da resistência aeróbia, anaeróbia e muscular localizada. 

Desenvolvimento da flexibilidade. Desenvolvimento das qualidades físicas 

complementares (velocidade, coordenação, equilíbrio, descontração, agilidade, ritmo). 

 

4.5. UNIDADE V – Sistemas e métodos de condicionamento físico. Métodos contínuos, 

intervalados. Meios de preparação física: circuit-training, interval-training, 

treinamento isométrico, treinamento isocinético, treinamento da flexibilidade, método 

aeróbio, power-training, pliometria, altitude training, fartlek, cross-promenade, 

hidroginástica. 

 

4.6. UNIDADE VI – Riscos e cuidados para a prevenção de lesões musculoesqueléticas 

na prática do condicionamento físico. Controle das principais variáveis do exercício 

físico: tipo, intensidade, duração, freqüência semana e progressão dos exercícios 

físicos. Cuidados com o local, horários, vestimentas e hidratação. Cuidados com o 

aquecimento, coluna vertebral, acidentes por excesso de carga. 

 
 

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Programa de condicionamto 
físico do ACSM.  São Paulo: Manole, 1999. 
 
DANTAS, E.H.M. A Prática da Preparação Física. 3 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 
1998. 
 
GHORAYEB, N.; BARROS, T. O Exercício: preparação fisiológica, avaliação 
médica, aspectos especiais e preventivos. São Paulo: Atheneu, 1999. 
 
HOWLEY, E.T.; FRANKS, B.D. Manual do instrutor de condicionamento físico 
para a saúde. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
 
SHARKEY, B.I. Condicionamento físico e saúde. Porto Alegre: Artrud, 1998. 
 
WEINECK, J. Biologia do Esporte.  São Paulo: Manole, 2000. 



 
A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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                 Fone: 48   3721-9462 - Fax: 48   3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 

_________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado e Licenciatura em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5821  

Disciplina: Medidas e Avaliação em Educação Física A 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

1. EMENTA 
 

Teste, medida e avaliação em Educação Física: conceitos e princípios básicos. Tipos de 

testes utilizados em Educação Física. Características dos testes: validade e 

reprodutibilidade. Escalas de medidas. Áreas de avaliação na Educação Física: 

cineantropométrica, neuromotora, metabólica, cognitiva e afetiva. Princípios da avaliação 

de habilidades esportivas. Construção e uso de Baterias de testes. Medidas da atividade 

física. 

 

2. OBJETIVO GERAL 
 

Definir e discutir as diferentes áreas de avaliação, identificando problemas à seleção e 

administração de instrumentos de medidas, assim como interpretar adequadamente os 

resultados obtidos através destes instrumentos.  

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

3.1. Definir e diferenciar testes, medidas e avaliação; 

 

3.2. Demonstrar o papel das modalidades de avaliação; 

 

3.3. Compreender diferentes instrumentos de avaliação, o processo de construção e 

validação de um instrumento de medida; 

 

3.4. Identificar e vivenciar as diversas áreas de avaliação em Educação Física; 

 

3.5. Definir e caracterizar as baterias de testes em Educação Física; 

 

3.6. Identificar, caracterizar e vivenciar a aplicação de uma bateria de testes para 

modalidade esportiva; 

 

3.7. Organizar, apresentar e propor ações mediante resultados das avaliações 

 



4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I – Conceitos e princípios básicos da avaliação em Educação Física 

(Definições e diferenciação de testes, medidas e avaliações; modalidades de avaliação). 

 

4.2. UNIDADE II – Técnicas e Instrumentos de Medidas (Tipo de testes; critérios de 

seleção; construção de testes; administração de testes motores). 

 

4.3. UNIDADE III – Áreas de Avaliação em Educação Física (Cineantropometria; 

neuromuscular; metabólica). 

  

4.4. UNIDADE IV – Baterias de testes (Diferenciação entre modalidades esportivas). 

 

4.5. UNIDADE V – Ações resultantes da Avaliação em Educação Física (Organização, 

análise, resultados e ações mediante avaliações realizadas). 

 

4.6. UNIDADE VI – Práticas pedagógicas como componente curricular - PPCC 

(entrevistas com profissionais da área; observações de aplicações de testes em modalidades 

esportivas; aplicação de baterias de testes na própria turma). 

 

 

 

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BARROS, M.V.G.; NAHAS, M.V. Medidas da atividade física: teoria e aplicação em 

diversos grupos populacionais. Londrina: Midiograf, 2003. 

 

COSTA, R.F. Avaliação da composição corporal. São Paulo: FGA- Multimídia, 1999. 

 

MATSUDO, V.K.R. Testes em ciências do esporte. São Paulo: Gráficos Burti, 1996. 

 

PETROSKI, E. (Org.). Antropometria: técnicas e padronizações. Porto Alegre: Palotti, 

2003. 

 

TRITSCHLER. K. Medida e avaliação em Educação Física e Esporte de Barrow & 

Mcgee. São Paulo: Manole, 2003. 

 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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Cursos: Bacharelado e Licenciatura em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5826  

Disciplina: Metodologia da Pesquisa em Educação Física 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

1. EMENTA 

 

Natureza da ciência e do espírito científico. Pesquisa em Educação Física: abordagens 

quantitativas e qualitativas. Tipos, estratégias e etapas de investigação. Construção e 

testagem de instrumentos. Preparação de projetos e relatórios. 
 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

Adquirir fundamentos básicos, técnicos, metodológicos e teórico-filosóficos que 

possibilitem a identificação das vertentes de pesquisa em Educação Física.  

 

Dominar instrumental básico que possibilite a análise de trabalhos científicos e 

desenvolvimento de pesquisa. 
 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

3.1. Compreender a natureza da ciência  e do espírito científico; 

 

3.2. Conhecer o significado e a importância da pesquisa em Educação Física; 

 

3.3. Identificar os tipos e métodos de pesquisa; 

 

3.4. Conhecer os métodos qualitativos e quantitativos de investigação em Educação Física; 

 

3.5. Elaborar projetos e analisar relatórios de pesquisa. 

 

 

 

 

 



4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

4.1. UNIDADE I - Método científico 

Conceito de Ciência. Divisão das Ciências. Teoria e fato. Pesquisa científica. Pesquisa pura 

e aplicada. Método científico. Etapas do processo de pesquisa.  
 

4.2 UNIDADE II – O projeto de pesquisa: estrutura e organização 

Constituição do projeto de pesquisa. Características técnicas do projeto de pesquisa. 

Redação técnica e referências bibliográficas. 
 

4.3 UNIDADE III – Sistematização do trabalho científico 

Fontes de consulta. Organização e sistematização dos estudos. O computador na pesquisa. 
 

4.4 UNIDADE IV – Normas Técnicas 

O uso das normas técnicas: ABNT, APA e Vancouver. 
 

4.5 UNIDADE V - Delineamentos da pesquisa.  

Como classificar as pesquisas.      

 

4.6 UNIDADE VI - Técnicas de Pesquisa 

Documentação indireta e direta. Observação direta intensiva: observação e entrevistas. 

Observação direta extensiva: questionários e formulários. Construção e testagem de 

instrumentos de medida. 

 

4.7 UNIDADE VII - O Relatório de pesquisa: estrutura e organização. 

Prática pedagógica de experiência de laboratório em Educação Física. 

 

 

5.  BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALVES, R. Filosofia da ciência. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

 

CAMPBELL, D.T.; STANLEY, J.C. Delineamentos experimentais e quase-

experimentais de pesquisa. São Paulo: EPU, 1979. 

 

LUDKE, M.; ANDRE, M.E.D. Pesquisa em Educação; abordagens qualitativas. São 

Paulo: EPU, 1986. 

 

MOLINA NETO, V.; TRIVINOS, A.N.S. A pesquisa qualitativa na Educação Física; 

alternativas metodológicas. Porto Alegre: Sulina, 1999. 

 

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social; métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1989. 

 

THOMAS, J.R.; THOMAS, J.K. Métodos de pesquisa em atividade física. Porto Alegre: 

Artmed, 2002. 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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Cursos: Bacharelado e Licenciatura em Educação Física 

 

 

P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5892  

Disciplina: Crescimento e Desenvolvimento Humano 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

1. EMENTA 

 

Conceitos de crescimento, desenvolvimento e maturação. Teorias de desenvolvimento 

humano: aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais. Estágios de crescimento e 

desenvolvimento físico e motor. Crescimento somático e a composição corporal. 

Maturação biológica. A desnutrição e o processo de crescimento e desenvolvimento. 

 

 

2. OBJETIVO GERAL  

 

Proporcionar uma visão geral sobre o processo de crescimento e desenvolvimento da 

criança, bem como dos mecanismos de reposta de seu organismo às diferentes situações de 

atividade física. Com isso, pretende-se capacitar o aluno a ter uma visão crítica das 

diferentes metodologias de treinamento ou atividade física, que são utilizadas em crianças 

e para poder discernir quais as mais benéficas e funcionais para a saúde da criança. 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

3.1 Reconhecer as etapas de maturação do crescimento e do desenvolvimento humano. 

 

3.2 Identificar e distinguir a fundamentação teórica do crescimento e desenvolvimento 

humano. 

 

3.3 Aplicar os conteúdos do crescimento e do desenvolvimento humano na Educação 

Física  e na motricidade humana. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I –  
Fatores do Crescimento. 

Conceitos de Crescimento, Desenvolvimento e Maturação. 

A importância do exercício físico no crescimento e desenvolvimento infantil. 

 

4.2. UNIDADE II -  
Tipos de Estudos em Crescimento e Desenvolvimento 

Estágios de Crescimento e Desenvolvimento Físico e Motor 

Crescimento Somático e Desenvolvimento Físico 

Avaliação da idade biológica e sua aplicação na  Educação Física Escolar e na 

motricidade humana. 

 

4.3. UNIDADE III - 

Prática Pedagógica compreendendo atividades de observação dirigidas e experiências 

de ensino. 

 

4.4. UNIDADE IV -  
Composição Corporal nas Diferentes Faixas Etárias 

Tecido Ósseo no Crescimento do Esqueleto 

Mudanças nos Tecidos Muscular e Adiposo durante o Crescimento 

Variação da Performance Associada à Idade e Sexo 

 

4.5. UNIDADE V -  
Atividade Física/Exercício como Promotores do Crescimento e Desenvolvimento 

Físico 

Maturação Biológica e o Desempenho nas Atividades Físicas e Esportes 

A Criança na atividade Física e no Esporte 

 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

Bueno, M. Crecimiento y desarrollo humanos y sus trastornos. Madrid: Ergon, 1996. 

Fragoso, I. e Vieira, F. Morfologia e crescimento. Lisboa: Editora da FMH, 2000. 

Gaya, A., Marques, A. e Tani, G. Desporto para crianças e jovens: razões e finalidades. 

Porto Alegre, UFRGS, 2004 

Gallahue, D.L. e Ozmun, J.D. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, 

crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte Editora, 2003. 

Guedes, D. P. e Guedes, J. E. R. P. Crescimento, Composição Corporal e Desempenho 

Motor de Crianças e Adolescentes. São Paulo: Balieiro, 1997. 

Haywood, K. M. e Getchell, N. Desenvolvimento Motor ao longo da Vida. 3ª Ed.. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

Krebs, R.J. Desenvolvimento humano; modelos e estudos. Santa Maria: Casa Editorial, 

1995. 

Marcondes, E. Crescimento normal e deficiente. São Paulo: Sarvier, 1989. 

Mota, J. e Sallis, J.F. Actividade física e saúde – factores de influência da atividade 

física nas crianças e adolescentes. Porto:Campo das Letras, 2002. 

 

 



 3 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 
 

Código: DEF 5893 

Disciplina: Aprendizagem e Controle Motor 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 
 

 

1. EMENTA 

 

Introdução ao domínio motor e a aprendizagem de habilidades motoras. Conhecimento do 

resultado e “feedback”. Ambiente de aprendizagem de habilidades motoras. Variabilidade e 

processo adaptativo. Teoria do esquema. Sistemas abertos hierárquicos. 
 

 

2. OBJETIVO GERAL 
 

Contribuir para o conhecimento da fundamentação teórica dos alunos sobre o processo 

ensino-prendizagem e controle motor, bem como, e aplicá-las nas situações de atuação do 

profissional de educação física. 
 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

3.1. Conceituar termos específicos de aprendizagem e controle motor; 

3.2. identificar e diferenciar os estágios da aprendizagem de habilidades motoras; 

3.3. descrever o fluxo de informações através do sistema de memória indicando suas 

estruturas primárias e processos de controle; 

3.5. descrever e discutir a significância da prática, transferência da aprendizagem e do 

feedback e conhecimento do resultado no ensino de habilidades motoras; 

3.6. citar e discutir a importância da atenção e memória de curto prazo no processo de 

ensino aprendizagem de habilidades motoras; 

3.7. conhecer as teorias e modelos acerca da aprendizagem e controle motor; 

3.8. descrever a importância da variabilidade e processo adaptativo na aquisição de 

habilidades motoras; 

3.9. conhecer os sistemas abertos hierárquicos e suas implicações no estudo do 

comportamento motor humano; 

3.10. citar e discutir a função do profissional de educação física no ensino de habilidades 

motoras; 
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3.11. elaborar, aplicar e relatar experimentos práticos na área de aprendizagem e controle 

motor; 

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1 UNIDADE I - Introdução ao Domínio Motor e a Aprendizagem 

 

4.1.1. O domínio motor. 

4.1.2. Natureza da aprendizagem. 

 

4.2 UNIDADE II - Teorias e modelos de aprendizagem e controle motor 

 

4.2.1. Teoria do circuito aberto x fechado. 

4.2.2. Teoria do esquema. 

4.2.3. Sistemas abertos hierárquicos. 

4.2.4. Modelo de processamento de informação. 

 

4.3 UNIDADE III - O Aprendiz 

 

4.3.1. Sensação e percepção. 

4.3.2. Atenção. 

4.3.3. Memória. 

 

4.4 UNIDADE IV - O Ambiente da Aprendizagem. 

        

4.4.1. Feedback e conhecimento de resultado (CR). 

4.4.2. Transferência de aprendizagem. 

4.4.3. Estrutura da prática. 
  

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

EHRLICH, S. Aprendizagem e memórias humanas. Rio de Janeiro: Zahar,1979. 

 

MAGILL, R. A. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações.  São Paulo: Edgard 

Blücher, 1984. 

 

SCHMIDT, R. A. Aprendizagem e performance: dos princípios à prática. São Paulo: 

Movimento, 1993. 

 

SCHMIDT, R. A.; WRISBERG, C. A. Aprendizagem e performance motora: uma 

abordagem da aprendizagem baseada no problema. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

TANI, Go. Comportamento motor: aprendizagem e desenvolvimento. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 2005. 
 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 
“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

 

Código: DEF 5897  

Disciplina: Adaptações Orgânicas ao Exercício A 

Carga Horária: 04 h/a semanais - 72 h/a semestrais (54 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: CFS 5148 

 

 

 

1. EMENTA 

 

Energia para a atividade física. Efeitos agudos e crônicos do exercício nos diversos 

sistemas orgânicos. Exercício e meio-ambiente. Recursos ergogênicos e desempenho 

humano.  

 

 

2. OBJETIVO GERAL  

 

Auxiliar o estudante a compreender os mecanismos de adaptação fisiológica ao 

exercício físico de forma que esses conhecimentos possam ser aplicados na prática 

profissional. 

 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

3.1. Identificar os sistemas de produção de energia em diversas atividades 

físicas/esportivas; 

3.2.  Compreender os efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre o organismo;  

3.3.  Conhecer as influências do meio-ambiente sobre o organismo em exercício; 

3.4. Compreender os efeitos dos agentes ergogênicos sobre o desempenho humano; 

3.5.  Integrar os conceitos dos efeitos agudos ao exercício nos diversos sistemas com 

observações práticas em laboratório. 

 

 

 

 



4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

4.1. UNIDADE I – Introdução ao estudo da fisiologia do exercício. Sistemas de 

produção de energia e fontes energéticas. Sistema endócrino e exercício físico. 

Atividades no laboratório. 

 

4.2. UNIDADE II – Efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre o sistema 

osteomioarticular. Atividades no laboratório. 

 

4.3. UNIDADE III - Efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre o sistema 

cardiovascular. Atividades no laboratório. 

 

4.4.  UNIDADE IV - Efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre o sistema 

respiratório. Atividades no laboratório. 

 

4.5.  UNIDADE V - Exercício físico e meio-ambiente: influências da temperatura 

ambiente e em situações variadas de pressão barométrica. 

 

4.6. UNIDADE VI - Recursos ergogênicos e desempenho humano: Agentes 

farmacológicos, nutricionais, fisiológicos e hormonais. Atividades no laboratório.  

 

 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BERNE, R . M. & LEVY, M. N. Fisiologia, 4
a
 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000. 

MAUGHAN, R., GLEESON, M., & GREENHAFF, P. Bioquímica do exercício e do 

treinamento. Barueri, SP: Manole, 2000. 

McARDLE, William, KATCH, Frank I & KATCH, Victor L. Fisiologia do exercicio: 

energia, nutrição e desempenho humano, 4
a
 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. 

POWERS, Scott E. & HOWLEY, Edward T. Fisiologia do exercício. Teoria e 

aplicação ao condicionamento e ao desempenho, 3
a
 ed. Barueri, SP: Manole, 2000. 

WILMORE, Jack H & COSTILL, David L. Physiology of sport and exercise, 2
a
 ed. 

Champaign: Human Kinetics, 1999.  

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 
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P R O G R A M A  D E  E N S I N O 
 

 

 

Código: DEF 5898  

Disciplina: Biomecânica 

Carga Horária: 03 h/a semanais - 54 h/a semestrais (36 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: MOR 5219 

 

 

 

1. EMENTA 

 

Aspectos históricos, conceitos, definições e áreas de atuação. Terminologia básica 

dos movimentos. Considerações musculoesqueléticas e neuromecânicas sobre o 

movimento. Princípios básicos de mecânica. Torque e sistemas de alavancas. Tipos de 

força. Equilíbrio e centro de gravidade. Momento de inércia e os segmentos corporais. 

Introdução à análise biomecânica das atividades físicas e esportivas. 

 

 

2. OBJETIVO GERAL  

  

Auxiliar o estudante a compreender a mecânica do movimento humano, de forma 

analítica e global, possibilitando interpretações quantitativas e qualitativas a partir de 

métodos existentes para a análise do movimento. 

 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

3.1. Conhecer e aplicar a terminologia adotada para o estudo cinesiológico/biomecânico 

do movimento humano; 

3.2.  Compreender os princípios da mecânica musculoesquelética em respostas ao 

movimento humano de forma geral;  

3.3.  Compreender e aplicar os princípios mecânicos, qualitativos e quantitativos, que 

regem o movimento humano; 

3.4. Auxiliar na resolução de problemas quantitativos relacionados a conceitos e 

modelos da mecânica clássica. 

 

 



 2 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

4.1. UNIDADE I – Introdução, áreas centrais de estudo, termos anatômicos, descrição 

dos movimentos, planos e eixos anatômicos. 

 

4.2. UNIDADE II – Aspectos biomecânicos dos ossos, músculos, articulações e 

controle musculoesquelético. 

 

4.3. UNIDADE III - Força e Torque. Equilíbrio estático e dinâmico, sistemas de 

alavancas, determinação do centro de massa do corpo. Atividades no laboratório. 

 

4.4.  UNIDADE IV - Cinemática e Cinética linear e angular do movimento humano. 

Atividades no laboratório. 

 

4.5.  UNIDADE V - Análise do movimento: qualitativo vs quantitativo e aplicações 

práticas. Atividades no laboratório.  

 

 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
CARR, G. Biomecânica dos Esportes. São Paulo: Editora Manole, 1998. 

HALL, S. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000. 

HAMILL, J.; KNUTZEN, K. Bases biomecânicas do movimento humano. São Paulo: Editora 

Manole, 1999. 

HAY, J.G.; REID, G.J. As bases anatômicas e mecânicas do movimento humano. Rio 

de Janeiro: Editora Prentice-Hall do Brasil, 1985. 

WIRHED, R. Capacidade atlética e anatomia do Movimento. São Paulo: Editora Manole: 2002. 

 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS
PLANO DE ENSINO
SEMESTRE 2017/01

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

TEÓRICAS PRÁTICAS
TOTAL DE HORAS-AULA

SEMESTRAIS
MOR 5219 ANATOMIA APLICADA À

EUCAÇÃO FÍSICA
02 02 72

I.1. HORÁRIO
TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS

Segunda – Feira: 18:30 ÀS 20:10 1444 A Segunda-Feira: 20:20 ÀS 22:00 1444 A

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)
1. Juçara Loli de Oliveira Horário de Atendimento ao estudante 2017-1: Quarta-feira 08:00-11:00
2. Leidiane Mazzardo Martins Horário de Atendimento ao estudante 2017-1: Quarta-feira 16:10-19:10

III. PRÉ-REQUISITO (S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

Não há

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
1. EDUCAÇÃO FÍSICA

V. EMENTA
Introdução ao Estudo da Anatomia, Osteologia, Artrologia, Miologia, Sistema Respiratório, Sistema Digestório, Sistema
Urinário, Sistemas Genital Masculino e Feminino, Sistema Circulatório, Sistema Nervoso Central e Periférico.

VI. OBJETIVOS

Objetivos Gerais:
A disciplina de Anatomia Humana visa possibilitar ao aluno descrever e reconhecer os órgãos e estruturas anatômicas dos
Sistemas Orgânicos, permitindo correlacionar o conhecimento adquirido com as aplicações profissionais.

Objetivos Específicos:

Desenvolver através do conhecimento teórico obtido, a capacidade de reconhecer as diversas estruturas dos Sistemas
Orgânicos em peças humanas e estabelecer seus aspectos funcionais.

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



Conteúdo Teórico:
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Anatomia Sistêmica:

● Introdução ao Estudo da Anatomia (Conceitos padrão morfológico, Planos de secção, delimitação e eixos,Posição
Anatômica).

● Introdução ao Estudo da Osteologia(Conceito e constituição dos ossos, classificação, localização e funções).
● Introdução ao Estudo da Artrologia(Conceito, classificação e grupos de Junturas Fibrosas, Cartilaginosas, Sinoviais).
● Introdução ao Estudo da Miologia(Conceito, classificação, funções e componentes estruturais do músculo estriado

esquelético).
● Sistema Circulatório(Sistema linfático e órgãos linfáticos, coração, artérias e veias).
● Sistema Respiratório(Porção condutora, nariz externo, cavidade nasal, laringe, traquéia e brônquios. Porção respi

ratória, pulmões e pleura).
● Sistema Digestivo(Tubo digestivo e órgãos anexos, glândulas salivares, fígado e pâncreas).
● Sistema Urinário(Rins, bexiga urinária, ureteres, uretra).
● Sistema Endócrino(Localização das principais glândulas endócrinas e seus hormônios).
● Sistema Genital Feminino(Órgãos genitais internos e externos).
● Sistema Genital Masculino(Testículos e vias de condução de gametas).
● Sistema Nervoso (Sistema nervoso central, sistema nervoso periférico, sistema nervoso autônomo).

Conteúdo Prático :

● Osteologia(Identificação e localização dos ossos do esqueleto axial e apendicular e reconhecer os principais
acidentes ósseos).

● Artrologia(Identificação das Junturas Fibrosas, Cartilaginosas, Sinoviais e os seus elementos constantes e inconstantes).
● Miologia(Identificação e localização dos principais músculos estriados esqueléticos, músculos da mastigação,

Tronco e membros superior e inferior).
● Sistema Circulatório(Identificar órgãos linfáticos, coração, artérias e veias).
● Sistema Respiratório(Identificar Porção condutora,nariz externo, cavidade nasal, laringe, traquéia e brônquios. Porção

respi
ratória, pulmões e pleura).

● Sistema Digestivo(Identificar os órgãos do Tubo digestivo e glândulas salivares, fígado e pâncreas).
● Sistema Urinário(Identificar os Rins, bexiga urinária, ureteres, uretra feminina e porções da uretra masculina).
● Sistema Endócrino(Identificar a localização das principais glândulas endócrinas).
● Sistema Genital Feminino(Identificar útero, tubas uterinas, ovários, vagina e órgãos genitais externos).
● Sistema Genital Masculino(Identificar testículos, epidídimo, ducto deferente e funículo espermático).
● Sistema Nervoso(Identificar as estruturas do Sistema nervoso central , meninges, tronco encefálico, medula

Espinhal, diencéfalo, telencéfalo, cerebelo. Sistema nervoso periférico, identificar os principais nervos do plexo braquial e
lombo-sacral).

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
A disciplina de Anatomia Humana será ministrada através de aulas teóricas, teórico-práticas com demonstrações em peças
previamente dissecadas em laboratório.
Obs: Nas aulas práticas os alunos poderão ser auxiliados por monitores credenciados pela disciplina.

RECURSOS DIDÁTICOS:

Para as aulas do conteúdo programático usam-se como recursos técnicos e didáticos: aulas expositivas com o uso do quadro
negro, projeção de slides, data-show e macromodelos acompanhados de estudo prático em peças dissecadas.

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO



As avaliações constarão de três (03) provas elaboradas com questões práticas e questões teóricas. As questões teóricas
obedecem às seguintes modalidades: Questões de relacionar colunas, de preenchimento de lacunas, de múltipla escolha e de
questões discursivas e pictóricas. A prova prática será realizada utilizando peças anatômicas dissecadas. Será considerado
aprovado o aluno que comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das horas/aula da disciplina e que obtiver
média igual ou superior a 6,0 ( seis vírgula zero).
Obs: Todas as avaliações terão peso 1 (um).

X. NOVA AVALIAÇÃO
Não haverá nova avaliação pois a disciplina envolve atividades práticas de laboratório, conforme decisão do Colegiado do
MOR de acordo com o regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, disposto na Resolução n 017/CUn/97, parágrafo 2.
XI. CRONOGRAMA TEÓRICO

DATA ASSUNTO
MARÇO

06/03
13/03
20/03
27/03

ABRIL
03/04
10/04
17/04
24/04

MAIO
01/05
08/05
15/05
22/05
29/05

JUNHO
05/06
12/06
19/06
26/06

JULHO
03/07

Introdução ao estudo da Anatomia
Introdução ao estudo da Osteologia
Introdução ao estudo da Osteologia( Principais acidentes ósseos)
Introdução ao estudo da Artrologia

Introdução ao estudo da Miologia
Miologia: Músculos do tronco e membros
Avaliação Teórica e Prática
Sistema Circulatório: Coração e sistema linfático

FERIADO
Sistema Circulatório: Artérias e veias
Sistema Digestório
Sistema Respiratório
Avaliação Teórica e Prática

Sistema Nervoso Central
Sistema Nervoso Periférico
Sistema Urinário/ Sistema Genital Masculino
Sistema Genital Feminino

Avaliação Teórica e Prática

XI. CRONOGRAMA PRÁTICO

Introdução ao estudo da Anatomia
Estudo da Osteologia(Esqueleto axial)
Estudo da Osteologia( Principais acidentes ósseos/ Esqueleto apendicular)
Estudo da Artrologia
Estudo da Miologia
Sistema Circulatório: Coração e sistema linfático
Sistema Circulatório: Artérias e veias
Sistema Digestivo
Sistema Respiratório
Sistema Nervoso Central
Sistema Nervoso Periférico
Sistema Urinário
Sistema Genital Masculino



Sistema Genital Feminino/ Sistema Endócrino
Avaliação Prática
XII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1 - D’ANGELO, J.G. & FATTINI, C. A. ANATOMIA HUMANA BÁSICA DOS SISTEMAS ORGÂNICOS. Rio de
Janeiro. ATHENEU, 1985.

2 - D’ANGELO, J.G. & FATTINI, C.A. ANATOMIA HUMANA SISTÊMICA E SEGMENTAR. 2ª ed. Rio de Janeiro.
Editora Ateneu, 1995.

3 - GILROY, A. M.; MACPHERSON, B.R.; ROSS,L.M. ATLAS DE ANATOMIA. 1ª Rio de Janeiro, Editora Guanabara
Koogan, 2008.

4- JACOB, S. W.; FRANCONE C. A.; LOSSOW, W. J. ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA. 5ª ed. Rio de Janeiro,
Editora Guanabara Koogan, 1982.

5 - LOCKHART, R. D.; HAMILTON, G. F. & FYFE, F. W. ANATOMIA DO CORPO
HUMANO. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1983.

6 - MOORE, K. FUNDAMENTOS DE ANATOMIA CLÍNICA. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2013.

7 - MACHADO, A. NEUROANATOMIA FUNCIONAL. ed. São Paulo. Editora Atheneu, 1993.

8 - NETTER, F. H. ATLÁS DE ANATOMIA HUMANA. Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.

9 - SNELL, R. S. ANATOMIA CLÍNICA PARA ESTUDANTES DE MEDICINA. 5ª Rio de Janeiro, Editora Guanabara
Koogan, 2000.

10 - SPENCE, A. ANATOMIA HUMANA BÁSICA. C ed. São Paulo, Manole, 1991.

11 - SOBOTTA, J. ATLAS DE ANATOMIA HUMANA. ª edição Rio de Janeiro, Editora Rio Guanabara Koogan, vol. I e II,
2006.

12 - TORTORA, G. GRABOWSKI, S. R. FUNDAMENTOS DE ANATOMIA E FISIOLOGIA. 4ª edição. Rio de Janeiro,
Editora ARTMED, 2000.

13 - WURZINGER, LAURENZ. J. ANATOMIA. 1ª edição. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan, 2009.

Ass. dos Professores
___________________________ ___________________________

Aprovado na Reunião do Colegiado do MOR em ___/___/___ .......................................
Ass. Chefe do Depto.



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro Tecnológico
Departamento de Informática e Estatística

Plano de Ensino

1) Identificação
Disciplina: INE5119 - Introdução à Bioestatística (PCC 18 horas)
Turma(s): 06444
Carga horária: 72 horas-aula         Teóricas: 72         Práticas: 0
Período: 2º semestre de 2019

2) Cursos
- Educação Física (444)

3) Requisitos
- Não há

4) Professores
- Andrea Cristina Konrath (andrea.ck@ufsc.br)

5) Ementa
Descrição e exploração de dados. Modelos binomial e normal. Levantamentos por amostragem e estimação de
parâmetros. Testes de hipóteses. Comparação de duas médias. Testes não-paramétricos. Estudo de correlações.

6) Objetivos
Geral: Organizar e descrever conjuntos de dados e dominar os fundamentos básicos de probabilidade e de

inferência estatística

Específicos: 
- Construir distribuição de freqüências, apresentá-las em tabelas e gráficos e calcular e interpretar medidas

descritivas.
- Conhecer os conceitos básicos da teoria da probabilidade e aplicar as distribuições binomial e normal.
- Conhecer os vários tipos de amostragem e escolher amostras representativas da população.
- Fazer estimativas por intervalo dos parâmetros populacionais com base em amostras. Determinar

tamanho de amostras.
- Estabelecer testes de hipóteses para parâmetros.
- Estabelecer testes não-paramétricos.
- Fazer estudos de correlações.

7) Conteúdo Programático

7.1) Descrição e exploração de dados [18 horas-aula]
- Dados e tipos de variáveis
- Distribuição de freqüências
- Tabelas de entrada simples e dupla
- Representações gráficas
- Medidas de posição e de dispersão
- Diagramas em caixas
- Amostragem

7.2) Modelos de probabilidade [8 horas-aula]
- Conceitos  básicos
- Distribuições de probabilidade

7.3) Estimação de parâmetros [12 horas-aula]
- Estatísticas e parâmetros
- Distribuição amostral
- Intervalos de confiança para a média e para a proporção
- Tamanho de amostras
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7.4) Testes de Hipóteses [18 horas-aula]
- Formulação de hipóteses
- Conceitos básicos
- O teste t para comparação de duas médias: amostras independentes e dados pareados

7.5) Testes não-paramétricos [8 horas-aula]
- Conceitos básicos
- Teste de Mann-Whitney
- Teste dos postos assinalados de Wilcoxon
- Teste de Kruskal-Wallis

7.6) Associação e correlação entre variáveis [8 horas-aula]
- O conceito de correlação entre duas variáveis
- Diagramas de dispersão, coeficientes de correlação de Pearson e de Spearman

8) Metodologia
Nesta disciplina serão adotados, predominantemente, aulas expositivas e dialogadas, com a utilização do quadro
e recursos de multimídia.
De acordo com a disponibilidade de recursos de informática, poderão ser realizadas aulas com apoio de planilhas
eletrônicas e pacotes computacionais de Estatística.
O material de apoio será disponibilizado no Moodle-UFSC, o qual inclui os slides desenvolvidos para a
disciplina, listas de exercícios e atividades para serem realizadas em classe e/ou extraclasse.

9) Avaliação
A avaliação será realizada da seguinte forma:
-Três provas (P1;P2;P3) escritas e individuais (compondo 80% do valor da nota final);
-Um exercício aplicativo (Exerc. Aplic), em grupo (10% do valor da nota final);
 O exercício aplicativo será entregue na 10ª semana. 
-Participação e exercícios em sala de aula (10% do valor da nota final).
A participação será medida mediante a realização de atividades em sala de aula, sem aviso prévio. Estão
previstas entre 3 a 8 atividades (Ativ1; Ativ2; ... ; AtivN). 

A Média Final (MF) será obtida por:
MF = 0,8*(P1 + P2 + P3)/3 + 0,1*(Exerc. Aplic) + 0,1*(Ativ1 + Ativ2 + ... + AtivN)/N

É considerado aprovado o aluno que com frequência suficiente (75%) obtenha aproveitamento no mínimo igual a
6,0 (seis).

OBSERVAÇÃO 1: O aluno que, por motivo justificado previsto na legislação, faltar a uma das avaliações, tem
até 72 horas (3 dias úteis) após a data de realização da avaliação para requerer junto à secretaria do
Departamento de Informática e Estatística (INE) a realização de uma prova de "Reposição". As provas de
"Reposição" serão realizadas no final do semestre, num mesmo dia, sendo o dia e o horário a serem definidos
pelo professor.

OBSERVAÇÃO 2: Ressalta-se que somente será permitido a utilização de calculadoras nas avaliações.

OBSERVAÇÃO 3: O aluno deverá ver a sua prova na sala da professora em dias de atendimento.

OBSERVAÇÃO 4: O aluno deve ser pontual no horário das aulas em especial em dias de provas.

OBSERVAÇÃO 5: No que tange ao estudo individual o tempo de dedicação extraclasse recomendável para essa
disciplina é de no mínimo 3h semanais. 

OBSERVAÇÃO 6: O aluno terá o direito de ver a sua primeira prova (P1) até a data de ocorrência da segunda
prova (P2);segunda prova (P2) até a data de ocorrência da terceira prova (P3); terceira prova (P3) até a data de
ocorrência da prova de recuperação (REC);

OBSERVAÇÃO 7: Aula via moodle: Poderão ocorrer encontros via moodle considerando as seguintes
situações:participação em Congresso; Doença; demais eventos aleatórios (greves, paralisações, outros).

Conforme parágrafo 2º do artigo 70 da Resolução 17/CUn/97, o aluno com frequência suficiente (FS) e
média final no período (MF) entre 3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação ao final do semestre (REC), sendo
a nota final (NF) calculada conforme parágrafo 3º do artigo 71 desta resolução, ou seja: NF = (MF + REC) / 2.
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10) Cronograma
A matéria será apresentada conforme descrita no tópico Conteúdo Programático, procurando-se respeitar a
sequência e a carga horária indicadas. Toda avaliação individual ou em grupo será marcada com pelo menos dez
dias de antecedência, preferencialmente já no início do semestre, com datas aproximadas conforme descrito a
seguir:
Avaliações:
Primeira Prova => 7ª/8ª Semana;
Segunda Prova => 12ª Semana;
Terceira Prova => 17ª Semana;
Recuperação => 18ª Semana -Todo Conteúdo.

11) Bibliografia Básica
- BARBETTA,P. A. *Estatística Aplicada às Ciências Sociais*. 7ª ed. – Florianópolis: Ed. da UFSC, 2010.
- CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. *Bioestatística: princípios e aplicações*. Porto Alegre : Artmed, 2003.

Disponível em : < https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>. Acesso em: 13 junho 2012.
- SIEGEL, Sidney; CASTELLAN JR., N. John. *Estatística Não-Paramétrica para Ciências do

Comportamento*. 2ª ed. Editora: Artmed, 2006. Disponível em :
<https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13 junho 2012.

12) Bibliografia Complementar
- DANCEY, Christine P. *Estatística sem matemática para psicologia* – Usando SPSS para Windows. 3. ed.

Tradução Lorí Viali. Porto Alegre : artmed, 2006. Disponível em :
<https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13 junho 2012.

- LARSON, R.; FARBER,B. *Estatística aplicada*. Tradução Luciane Ferreira Pauleti Vianna. 4. Ed.  São
Paulo : Pearson Prentice Hall, 2010. Disponível em : <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso
em: 13 junho 2012..

- LEVIN, Jack.; FOX, James. Alan. *Estatística para Ciências Humanas*. 9ª. ed. São Paulo: Prentice Hall,
2004. 497p. Disponível em : <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13 junho 2012.

- JAMES, Barry R. *Probabilidade: um curso em nivel intermediário*.   Rio de Janeiro:  IMPA,  2010. 299p.
- MAGNUSSON, Willian E.;  MOURÃO, Guilherme. *Estatística sem matemática: a ligação entre as questões

e as análises*.   Londrina , PR:  PLANTA,  2005. 138p.
- MORETTIN, Luiz Gonzaga. *Estatística básica : probabilidade e inferênci*a. São Paulo: Pearson Prentice

Hall, 2010. Disponível em : <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13 junho 2012.
- NOVAIS, Diva Valério;  COUTINHO, Cileda de Queiroz e Silva. *Estatística para educação profissional.* 

São Paulo:  Atlas,  2009. 186p.
- TRIOLA, Mario F.  *Introdução à Estatística*. 9. ed.   Rio de Janeiro (RJ):  LTC,  2005. 656p.
- SITES:
- SEstatNet – Ensino-Aprendizagem de Estatística na Web: http://www.sestatnet.ufsc.br
- Portal Action: http://www.portalaction.com.br/
- Virtual Laboratories in Probability and Statistics: http://www.math.uah.edu/stat/
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PROGRAMA DE ENSINO

I. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Educação Física (Ob/Op) e Psicologia (Op)      Disciplina: PSI5415 Psicologia do Esporte
Horas/aula semanais: 3 (54 h/a)
Pré-requisitos: -

II. EMENTA

Conhecimento geral sobre a Psicologia do/no esporte. Neurociências aplicada a Psicologia do esporte
e Exercício Físico. Últimos avanços em Psicologia do Esporte e Exercício Físico como Ciência do
Esporte.

III. OBJETIVOS
Ao final da disciplina, os/as estudantes deverão ser capazes de:
1.Ter uma visão clara da relação entre a Psicologia e o Exercício Físico e/ou Esportes;
2. Ter o entendimento da Psicologia do Exercício e Esporte, sendo capaz de relacionar o
conhecimento adquirido com a prática em diversas áreas da .Psicologia do Exercício e Esporte;
3. Conhecer e aplicar as tecnologias aplicadas na Psicologia do Exercício e Esporte.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
• Introdução à Psicologia do/no Esporte e Exercício;
• Definição e posicionamento Profissional em Psicologia do/no Esporte e Exercício;
• Conhecimento dos últimos avanços da pesquisa científica em Psicologia do/no Esporte e Exercício;
• Estudo da relação Psicologia e Desempenho;
• Esporte e Atividade Física na Psicoterapia;
• Psiconeuroimunologia e atividade física

V. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Gould, D. & Weinberg, R. S. (2002). Fundamentos de Psicologia do Esporte e Exercício. Ed. Artes
Médicas.

Atkinson R.L.; Atkinson R.C.; Smith E.E.; Ben D.J. (1995) Introdução a Psicologia. Ed. Artes
Médicas.

Buriti, M.A. (1997) Psicologia do Esporte. São Paulo: Alínea

Franco, G. S. (2000). Psicologia no Esporte e na Atividade Física: Uma coletânea sobre a prática com
Qualidade. Ed. Manole URL http://www.manole.com.br

Goleman, (1995). O equilíbrio mente-corpo. Ed. Campus URL http://www.campus.com.br
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Gould, D. & Weinberg, R. S. (2000). Foundations of Sport and Exercise Psychology: study guide. Ed.
Human Kinetics

LeDoux J. (1996) O Cérebro Emocional. Rio de Janeiro: Objetiva.

Rubio K. (2000) Psicologia do Esporte: Interfaces, Pesquisas e Intervenção. São Paulo: Casa do
Psicólogo.

Samulski, D (1992) Psicologia do Esporte. Teoria e Aplicação Prática. Belo Horizonte, Imprensa
Universitária/UFMG.

Samulski, D. (2002). Psicologia do Esporte. Ed. Manole.

Weineck, J. (1999). Treinamento Ideal. Ed. Manole, 9a Edição. http://www.manole.com.br
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               UNIVERSIDADE   FEDERAL   DE   SANTA  CATARINA 

    CENTRO DE DESPORTOS 

 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
                 Campus Universitário - Trindade – 88.040-900 - Florianópolis - SC - Brasil   

                 Fone: 48 3721-9462 - Fax: 48 3721-9368 - e-mail: def@cds.ufsc.br 
________________________________________________________________________________________________________________ 

Cursos: Bacharelado e Licenciatura em Educação Física 
 

 

P R O G R A M A   D E   E N S I N O 
 

 

Código: DEF 5894  

Disciplina: Metodologia do Trabalho Acadêmico 

Carga Horária: 02 h/a semanais - 36 h/a semestrais (18 h/a teórico/práticas e 18 h/a PCC) 

Pré-requisitos: Sem pré-requisito 

 

 

1. EMENTA 

 

Tipos de trabalhos científicos. Fontes de pesquisa. Normatização dos trabalhos científicos. 

 

 

2. OBJETIVO GERAL  

 

Proporcionar o conhecimento e elaboração de trabalhos científicos, utilizando as normas 

técnicas necessárias e iniciar no mundo de investigação acadêmico-científica. 

 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

3.1. Estimular leituras, análises de manuscritos de trabalhos científicos; 

 

3.2. Compreender e desenvolver alguns elementos constitutivos na elaboração de 

trabalhos; 

 

3.3. Conhecer a diversidade existente de bancos de dados, de informações de pesquisas; 

 

3.4. Conhecer as normas técnicas necessárias para o desenvolvimento de um trabalho 

científico; 

 

3.5. Estimular e oportunizar apresentações orais e/ou escritos dos trabalhos em eventos 

acadêmicos-científicos ou em periódicos. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1. UNIDADE I   - Possibilidades do conhecimento 
4.1.1. Conceitos de pesquisa científica; 

4.1.2. A natureza da ciência e da pesquisa científica; 

4.1.3. A pesquisa nas ciências humanas e sociais; 

4.1.4. Importância e necessidade de pesquisa. 

 

4.2. UNIDADE II  – Tipos de Trabalhos Científicos 
4.2.1. Monografia, resenha, artigo, ensaio, relato de experiência, resumos. 

4.2.2. Elementos constitutivos nos trabalhos científicos. 

4.2.3. Oral: Como expor e organizar sequencialmente uma apresentação (monografia e temas 

livres). 

 

4.3. UNIDADE III – Normas Técnicas 

4.3.1. O uso das normas técnicas segundo a ABNT, APA e Vancouver. 

 

4.4. UNIDADE IV - Sistematização do trabalho científico  

4.4.1. Fontes de consulta;  

4.4.2. Organização e sistematização dos estudos; 

4.4.3. O computador na pesquisa. 

 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

Chizzotti, A. (1991). Pesquisa em ciências humanas e sociais.  São Paulo: Cortez.  

Demo, P. (1989).  Metodologia científica - em ciências sociais. São Paulo: Atlas. 

Fazenda, I. (1989). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo; Cortez. 

Gil, A. C. (1991). Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

Lakatos, E. M., Marconi, M. A. (1993). Fundamentos de metodologia científica. São 

Paulo: Atlas. 

 

 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no endereço 

“http://www.def.ufsc.br/formularios” 

 

 




